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Três pequenos pontos, tentando usar estes dois minutos. O primeiro é que acredito que 
vocês conseguiram fazer desta função leitor uma função nobre, contrariamente ao que 
aconteceu em Paris.  Creio que poderíamos, assim, de forma  imaginária, ir um pouco 
mais longe rebatizando esta função, nomeando-a função “passador”, com a idéia de 
fazer passar a letra e o espírito, textos que cada um teria que trabalhar; é a idéia de 
trabalho e de letra de espírito que me parece que deveria ser cultivada numa outra 
perspectiva.  É o motivo pelo qual sou prudente quando eu digo “outra” perspectiva.  O 
segundo ponto é o que eu  acredito ser o Além do Princípio do Prazer, o texto no qual 
Freud funda o conceito de pulsão de morte.  Caros amigos: este conceito que a 
psicanálise americana perdeu de vista e sabemos onde foi parar, eu, particularmente, 
considero muito a pulsão de morte e ela não é necessariamente negativa; Freud insiste 
em dizer que ela é articulada, é indispensável à pulsão de vida, uma sem a outra e 
estamos ao largo da psicanálise.  É neste texto que Freud diz que não encontramos 
nunca o prazer, a sensação, a surpresa na primeira vez.  Vocês conseguiram, acho, um 
feito porque, em alguns momentos, eu reencontrei o prazer do encontro que havia 
constituído os Estados Gerais de Paris.  Então, eu digo a Chaim: pode ficar sossegado, 
você fez melhor porque você permitiu desmentir Freud neste ponto; uma vez que 
podemos desmentir Freud, alegremo-nos e, precisamente, o terceiro ponto: eu acho, 
justamente, que devemos considerar o perigo de querer instituir o que quer que seja 
uma terceira vez,  eu acho que aí então correríamos o risco de quebrar a cara.  Então, 
as coisas abertas, me parece que os Estados Gerais foi um momento, um 
acontecimento no sentido maquiavélico do termo, no sentido do keros grego, no sentido 
do momento importante de Freud; deixemos os momentos importantes surgirem por si 
só, aqui não devemos dominá-los ou inventá-los. Queríamos ocupar o lugar do Grande 
Outro e vimos então, através de algumas discussões, que isto pode ser feito. 
  Muitíssimo obrigado. 


